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FORMULÁRIO IDENTIFICAÇÃO PROJETO
Edital 15/2016  - Modalidade de bolsa: ( x ) Extensão–Técnico (  ) Extensão–Superior(  )  Pesquisa–Técnico (  ) Pesquisa-Superior1. Título 

Disponibilização mensal dos índices de preços médios recebidos e custos médios pagos pelos piscicultores do alto vale do Itajaí (MAVIPI)
2. Resumos dos resultados já obtidos
Não se aplica
3. Introdução
A aquicultura, mais especificamente a piscicultura, é uma atividade agropecuária, que necessita investimentopor  empresários/produtores  ligados  ao  setor  rural.  Consiste  em  atividades  variadas,  como  a  criação  dealevinos  (alevinagem),  produção  de  peixes  (criação),  lazer  (como os  pesque  pagues  e  pesque  soltes)  ouprocessamento de pescado.No Brasil, a piscicultura de água doce se desenvolveu de forma heterogênea em todo o território, consistindo,durante  algum  tempo,  em  atividade  que  oportunizava  o  aproveitamento  de  áreas  sem  valor  para  aagropecuária tradicional, aproveitamento de reservatórios destinados à geração de eletricidade ou de resíduosanimais.  Em  função  desta  abordagem,  foi  considerada,  dentro  da  propriedade  rural,  como  atividade  desubsistência ou marginal. A partir da crescente demanda mundial por pescado - e em função das excelentescondições climáticas, hidrológicas, de solo e matéria-prima para produção de alimentos - o setor produtivoaquícola está se organizando e estruturando para aproveitar ao máximo estas potencialidades.Muitos  piscicultores  não  possuem  tempo,  e/ou  tecnologia,  e/ou  conhecimento  tecnológico  para  realizarpesquisas  de  mercado  amplas,  relacionado  aos  produtos  que  consomem  nas  suas  atividades  produtivas;determinar os valores das receitas e os valores dos custos, permite ao piscicultor acesso a estas informações,permitira-lhe agir  sobre os termos de troca,  influenciando as razões de paridade para medir  os ganhos eperdas da atividade, face aos valores que lhe são ofertados pelos fornecedores de insumos.4. Objetivos
4.1 Geral O objetivo deste projeto é realizar levantamento mensal dos valores dos custos de produção de peixes no altovale do Itajaí e disponibilizá-la aos piscicultores da região, através de plataformas eletrônicas.4.2. Específicos- oportunizar vivencia de extensão e contato com os produtores a estudantes do IF Catarinense/Rio do Sul.- disponibilizar mensalmente os valores médios dos principais itens de custo e receita via link em página na rede mundial de computadores (internet);- apresentar um resumo mensal dos itens de custo de produção na reunião mensal da ADEMAVIPI  e da COOPERMAVIPI;- coletar dados para subsidiar os criadores de peixes no Alto Vale do Itajaí na avaliação econômico-financeiro dos seus empreendimentos;- auxiliar o produtor rural e demais interessados na tomada de decisão do melhor momento para aquisição de insumos, comercialização da produção e realizar investimentos;5. Fundamentação Teórica. Máximo duas páginas
Conforme ressalta SCORVO FILHO et al  (1998), a piscicultura tem sido impulsionada pela demanda e pelaoferta simultaneamente. As taxas de retorno e de lucratividade são altas,  comparativamente às de outrasopções de investimento,  enquanto a mudança do hábito alimentar a favor do  pescado tem estimulado a
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produção de peixes in natura e industrializados.A piscicultura tem-se destacado também pela geração de emprego direto e indireto e pela ampla e complexarelação econômica com outras atividades. A configuração da cadeia produtiva envolve a aquisição de insumosdiversos,  tais  como  alevinos,  rações,  equipamentos  de  alimentação,  terraplanagem,  construção  civil,assistência técnica e demais materiais para manejo. A produção é beneficiada de acordo com as condiçõesrequeridas pelo mercado consumidor, posteriormente distribuída entre atacado e varejo, que chegando aosconsumidores através dos supermercados, feiras livres, peixarias, escolas, hospitais ou dos pesque pague epesque solte (RIO GRANDE DO SUL, 1998; RISSATO e MARQUES, 1999; SÃO PAULO, 1996)Como todo sistema de criação agropecuário, o objetivo da piscicultura é obter lucro, devendo-se manejarmétodos adequados e modernos baseados em princípios científicos, ecológicos, tecnológicos e econômicos(HEPHER e PRUGININ, 1985). Executar os projetos de piscicultura sem uma adequada análise econômica podeconstituir-se num caminho curto para o fracasso na atividade (CASACA e TOMAZELLI JÚNIOR, 2001).Na região do Alto Vale do Itajaí, foi implantado pela EPAGRI, no final da década de 1990, uma experiência-piloto com objetivo de criar uma alternativa de renda para o pequeno produtor rural do interior do estado;está ação foi muito bem-sucedida, permitindo geração de renda e melhora na qualidade de vida do produtorrural; O Modelo Alto Vale de Piscicultura Integrada, baseia-se no sistema de policultivo, com a utilização deadubo orgânico para potencializar a produção natural,  inserção de ração balanceada no final  do ciclo e autilização de mão de obra familiar (SOUZA FILHO et al, 2003).A  quantidade  de  peixes  produzida  em escala  comercial  aumentou de  2010 para  2014  acima de  30%.  Oprincipal sistema de produção de peixes praticado no estado de Santa Catarina e no alto vale do Itajaí é osistema MAVIPI (Modelo Alto Vale de Piscicultura Integrada), que consiste no cultivo em forma de consórcio devárias espécies de peixes, tendo a tilápia como espécie principal (SILVEIRA, 2015).Os índices de preços são medidas amplamente estudadas e utilizadas no mundo inteiro. São desenvolvidospara os mais variados propósitos e podem traduzir as variações dos preços ao consumidor, ao produtor, assimcomo dos custos de produção. São, ainda, utilizados como indexadores ou como índices de compensação ecorreção de pagamentos dos mais variados tipos, e, principalmente, como estimadores de inflação (DIEWERT,2001). 
6. Metodologia
O  projeto  será  desenvolvimento  no  Setor  de  Aquicultura,  do  IFC/Campus  Rio  do  Sul,  de  agosto.2016  ajulho.2016, e consistirá em alimentar planilha eletrônica de custos e receitas conforme PASSOS (2015), queorganizou as planilhas utilizadas para quantificar os custos e receitas de um certo período; os itens de custo ereceita  foram obtidas  através  de  estudos  anteriores,  definindo  os  itens  vinculados  com a implantação  eprodução,  bem como a quantificação destes  itens  para  obtenção de um ciclo  produtivo construído comomodelo matemático com base no modelo de produção de peixes do alto vale do Itajaí  (MAVIPI), em duasetapas mensais: 1ª  etapa  -  coleta  dos  valores:  utilizando-se  de  linha  telefônica  cedida  pela  instituição,  será  realizadolevantamento de preços médios praticados pelo comércio de insumos e serviços ligados à atividade piscícolada região do Alto Vale do Itajaí.  Esse contato com as empresas sera realizado uma vez por mês. Os itensutilizados para definição dos custos de produção, segundo PASSOS (2015) foram elencados e quantificadospartindo de uma produção de peixes no sistema MAVIPI, com  2,1 hectares de área total da propriedade, destautilizando-se  1,5  hectares  para  construção  dos  viveiros  (lâmina  de  água),  com  densidade  final  de  1,46peixes/m2, e ciclo produtivo de 8 meses, incluído itens relacionados a implantação da atividade, bem comoaqueles necessários para completar um ciclo de produção (cada mês representava um ciclo de produção),sendo realizado um ciclo produtivo por ano. A pesquisa de preços praticados pelo comércio, sera feita deforma a realizar uma média do preço de três empresas vinculadas a cada item de produção, ou seja, para cadaitem  relacionado  a  implantação  ou  produção,  serão  consultadas  três  empresas  vinculadas  a  este,  eposteriormente realizava-se uma média com utilização de planilha eletrônica; após a coleta de dados mensaisserá  realizada  a  alimentação das  planilhas  com os  dados  coletados,  estes  serão processados e  avaliados,
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utilizando-se  os  conceitos  de  viabilidade  econômica  comumente  utilizados  na  avaliação  de  projetosagropecuários (FIGUEIREDO, 2001). Nest metodologia, adotada por PASSOS (2015), os itens de custo total deprodução  foram  classificados  em  custos  fixos  e  variáveis;  Como  custos  fixos  foram  considerados  asremunerações do capital fixo, o valor investido na terra, além das depreciações dos equipamentos, viveiros ebenfeitorias e a remuneração do empresário (pró labore ou salário gerencia). Os custos variáveis referem-seaos gastos com mão de obra contratada e temporária, alevinos, ração, insumos diversos (adubo, calcário, etc),serviços e energia elétrica e as taxas e impostos que incidem sobre o valor da produção, além da remuneraçãodo capital circulante. A depreciação aplicada para os viveiros, equipamentos e benfeitorias foi determinadapelo método linear; para o presente cálculo consideramos a vida útil dos viveiros e benfeitorias como 25 anose os equipamentos com vida útil de 10 anos. O valor de sucata dos viveiros foi considerado como zero, dosequipamentos  de  10%  e  das  benfeitorias  como 20% do  seu  valor  original.  Para  remuneração  do  capitalcirculante foi utilizada a taxa de 0,5% ao mês, incidindo sobre 50% dos desembolsos do período, visto que esteserá diluído nos 8 meses de cultivo não sendo necessário a remuneração de 100% do valor. A título de custo deoportunidade sobre o valor da terra ocupada com a instalação da unidade de produção, foi aplicada uma taxajuros de 0,3% ao mês, sobre o valor da área considerada no modelo de produção deste estudo (2,1 hectare),essa  taxa  é  aplicada  visto  que  este  montante  referente  a  terra  e  não  possui  valor  especulativo.  Pararemuneração dos valores referentes à construção dos viveiros e aquisição de equipamentos, foi aplicada umataxa de 0,5% ao mês sobre 100% do valor do capital. Valores estes de acordo com HERMES (2009), que utilizataxa de 6% ao ano para remuneração do capital fixo. Para fins de cálculo de energia elétrica, será utilizado ovalor de KW/h praticado pela CELESC levando em consideração uma propriedade rural situada no Alto Vale doItajaí, como valor de consumo determinamos em 1.800 horas de aeração por ciclo de produção, de acordocom SOUZA FILHO et  al,  (2003).  Em relação a  comercialização da produção,  as  pesquisas  de  preço serãorealizadas com três categorias de compradores (pesque pague, frigorífico e transportador) sendo que o pesquepague envolve a comercialização e negociação direta com os donos de pesque pague. O frigorífico, se trata denegociação com representantes e compradores do frigoríficos, sendo ambos referentes a estabelecimentos daregião do Alto Vale do Itajaí. E os transportadores, envolve negociação com donos de caminhões que fazem otransporte de peixes, sendo que estes provavelmente repassam o produto para os pesque pagues de outrasregiões, porém não se pode afirmar de forma concreta o destino desse produto.2ª etapa: disponibilização dos valores aos piscicultores; após as coletas de valores, os dados das coletas doperíodo serão organizados em gráficos e tabelas para auxiliar na avaliação, no tempo, dos comportamentos esazonalidades do custo de produção total e preço médio de venda. Estes dados serão disponibilizados ou napágina oficial do IFC/Rio do Sul, e/ou em página do Grupo de Pesquisa Aplicada em Pesca e Aquicultura do AltoVale do Itajaí (GEPAq-AVI) na rede social Facebook, e/ou em página do Google Sites (gratuito), e/ou em grupode discussão da piscicultura do modelo MAVIPI já existente na rede social WhatsApp. Além destas formas, osresultados  mensais  serão  apresentados  nas  reuniões  da  ADEMAVIPI  e  da  COOPERMAVIPI;  caso  não  sejapossível o deslocamento até o local da reunião, os valores serão enviados aos dirigentes destas instituiçõespara  apresentação  e  registro  em  ata.  Não  serão  divulgados  os  nomes  das  empresas  e  instituições  quefornecem os valores, somente serão publicados os valores médios para cada item de custo ou receita. Serãodisponibilizados,  mensalmente,  as  seguintes  informações:  custo  total  de  produção  (R$/hectare);  receitaestimada  (R$/hectare);  lucro  (R$/hectare);  custo  médio  da  ração  (R$/saca);  custo  médio  de  um  aerador(R$/unidade); valor médio pago pelo peixe (R$/kg), para tilápia, carpa comum, carpa prateada, carpa capim ecarpa prateada; custo médio dos alevinos (R$/kg), para tilápia, carpa comum, carpa prateada, carpa capim ecarpa prateada; enter outras informações que possam ser consideradas importantes pelos piscicultores. Nãoserão  divulgadas  nomes  de  empresas  ou  marcas  comerciais,  somente  os  valores  médios  de  3  ou  maisfornecedores.7. Impacto econômico e social na resolução de problemas locais e regionais
A  disponibilização  do  acesso  as  informações,  conforme  esta  proposta,  sera  de  grande  utilidade  aospiscicultores da região, pois lhes permitirá maior poder de barganha junto aos fornecedores e compradores.
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Além disto, permitirá aos piscicultores acesso a informações consolidadas que auxiliarão no planejamento dasatividades diferentes fases/etapas da produção, refente à necessidade de disponibilidade de capital ao longodo processo produtivo, determinar e/ou estimar possíveis margens financeiras, antes de iniciar o processoprodutivo.8. Proposta de transferência do conhecimento desenvolvido para o Arranjo Produtivo Local.
Estes dados serão disponibilizados ou na página oficial do IFC/Rio do Sul, e/ou em página do Grupo de PesquisaAplicada em Pesca e Aquicultura do Alto Vale do Itajaí (GEPAq-AVI) na rede social Facebook, e/ou em páginado Google Sites (gratuito), e/ou em grupo de discussão da piscicultura do modelo MAVIPI já existente na redesocial WhatsApp. Além destas formas, os resultados mensais serão apresentados nas reuniões da ADEMAVIPI eda COOPERMAVIPI; caso não seja possível o deslocamento até o local da reunião, os valores serão enviadosaos dirigentes destas instituições para apresentação e registro em ata. Não serão divulgados os nomes dasempresas e instituições que fornecem os valores, somente serão publicados os valores médios para cada itemde custo ou receita.
9. Processo de Inovação (  x ) Inovação Tecnológica(   ) Tecnologia SocialExplique:A Inovação tecnológica a qual se refere esta proposta, está em acordo com o conceito de Inovação Tecnológicade Processo, ou seja, é a adoção de métodos de produção significativamente melhorados, incluindo métodosde entrega dos produtos. A inovação sugerida envolve mudanças na organização da produção e na escolha dosinsumos. O objetivo do método proposto neste trabalho é identificar produtos tecnologicamente aprimorados,que não possam ser produzidos  ou entregues com os métodos convencionais  de  produção,  e pretendemaumentar a produção ou eficiência dos produtos já existentes.
10. Impacto no desenvolvimento institucional e do aluno
A disponibilização de valores dos itens do custo de produção e os valores de comercialização dos produtos dapiscicultura na região do Alto Vale do Itajaí, auxiliará os piscicultores da região na escolha de insumos maiseficientes e com custos mais adequados a produção, preservando a lucratividade, a qualidade ambiental daságuas, pescado mais saudável e geração conhecimentos sobre a dinâmica dos custos e receitas no sistemaagroindustrial da piscicultura do alto vale do Itajaí. Para o estudante, será uma oportunidade para interagircom setor produtivo. O IFCatarinense será firmará como um pólo regional atuante no desenvolvimento dapiscicultura.11. Expectativa do projeto na geração de propriedade intelectual(    ) Sim( x ) NãoQual?Não se aplica
12. Quantidade e justificativa do número de bolsas solicitadas
Quantidade Justificativa
(  x ) Uma Será necessário realizar coletas mensais de preços evalores, além de sistematizar estas informações paradisponibilização ao publico alvo(    ) Duas
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13. Plano de atividades a serem realizadas pelo aluno Bolsista 01
Nº Atividades mensais planejadas 2016 2017

A S O N D J F M A M J J
01 Revisão bibliográfica x            
02 Coleta de dados para alimentar o modelo de 

produção x x x x x x x x x x x x
03  Alimentação de formulário e link do site x x x x x x x x x x x x
04 Elaboração do relatório parcial       x      
05 Processamento dos dados coletados          x x x
06 Preparação de artigo a ser publicado x x
07 Preparação de relatório final            x

13.1 Plano de atividades a serem realizadas pelo aluno Bolsista 02, se houver
Não se aplica
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- dificuldades  no contato com os fornecedores;- recusa dos fornecedores/compradores no fornecimento das informações;- disponibilidade de linha telefônica;- disponibilidade de acesso a rede  mundial de computadores;
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